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Empreiteiras fazem
obras no exterior 
desde a ditadura

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES)  

divulgou, na sexta-feira (18), 
uma lista de seus maiores 
clientes e uma relação das 
operações realizadas nos úl-
timos 15 anos. O compilado 
também traz os países que 
fizeram empréstimos com o 
Brasil neste período. As in-
formações, porém, já estavam 
disponíveis no site do banco 
desde 2015.

Naquele ano, quando Dil-
ma Rousseff (PT) ainda era 
presidente e o BNDES era 
comandado por Luciano Cou-
tinho, o banco começou a di-

Um sucesso de público 
que superou as expectativas. 
Assim foi a Oficina Docu-
mentos e Pesquisa Histórica, 
que marcou o primeiro gran-
de evento de 2019 promovido 
pelo Arquivo Público de Ala-

Empreiteira  Mendes Junior atuou em países como Iraque e Mauritânia durante o regime militar

Oficina do Arquivo Público tem grande adesão

REPRODUCÃO

Ao criticar ações de construtoras fora do país, bolsonaristas 
ocultam que internacionalização começou no regime militar

vulgar mais detalhes sobre a 
identidade de seus clientes, 
taxas de juros aplicadas e re-
sumos dos projetos apoiados. 
As contestações por parte do 
TCU (Tribunal de Contas 
da União) e as revelações da 
Operação Lava Jato sobre 
os escândalos de corrupção 
envolvendo empreiteiras mo-
tivaram essa tentativa de 
maior transparência. 

Aliados do governo Bolso-
naro tentaram atribuir aos 
governos de Dilma Rousse-
ff e de Lula a presença de 
construtoras brasileiras em 
países por eles considerados 
“socialistas”. No entanto, a 

exportação da engenharia 
brasileira para países de ou-
tros continente tem ligação 
com órgãos do governo como 
o BNDES deve  1950. 

Autor da tese de doutora-
do “A ditadura dos emprei-
teiros”, o historiador Pedro 
Campos avaliou em 2014 em 
uma reportagem do site Uol 
que, no regime militar, as 
empreiteiras começaram a 
se nacionalizar e se organiza-
ram, ganhando força no cená-
rio político e econômico. 

Uma das provas do su-
cesso das empreiteiras no 
Brasil na ditadura foram os 
investimentos fora do país. 

A Mendes Júnior, em 1984, 
por exemplo, inaugurou a fer-
rovia Baghdad-Hsaibah e Al 
Qaim-Akashat, que liga três 
importantes cidades no Ira-
que e tem 515 quilômetros.  
A Odebrecht construiu a Hi-
drelétrica de Capanda, em 

Angola. 
“As empreiteiras tiveram 

um volume de investimentos 
tão dilatado na época que os 
empresários fizeram ramifi-
cações econômicas e inicia-
ram a internacionalização. 
Assim, conseguiram desen-

volver a estratégia manter o 
tamanho na participação po-
lítica e na economia, diversi-
ficando suas atividades, como 
em ramo petroquímica, de te-
lecomunicações, etanol. Hoje, 
elas são grande grandes mul-
tinacionais”, afirma Campos.

goas (APA), na  sexta-feira 
(18). O Arquivo Público é 
vinculado ao Gabinete Civil 
do Governo do Estado.

O evento, cujas vagas 
eram destinadas inicial-
mente para apenas 20 pes-

soas, teve a participação de 
80 pessoas, que esgotaram 
as inscrições em menos de 
dois dias. A oficina contou 
com a participação de mes-
tres, doutores, professores, 
estudantes e curiosos de vá-

PATRIMÔNIO
Preservação de documentos, 
jornais e cartas foram tema

A oficina foi uma explana-
ção geral sobre a preservação 
de documentos históricos, jor-
nais e cartas cartográficas, 
assim como propiciou a con-
textualização de vários fatos 
históricos de Alagoas. “Foi 
ótimo porque vimos que existe 
uma demanda muito grande 
de pessoas interessadas em 
conhecer mais sobre nossa 
história. É um saldo extre-
mamente positivo”, destacou 
Gian Carlos.

O secretário-chefe do Ga-
binete Civil, Felipe Cordeiro, 

destacou que o trabalho de-
senvolvido pelo Arquivo Pú-
blico, com a promoção de even-
tos como esse, têm tornado o 
APA um equipamento público 
cada vez mais interativo com 
a sociedade.“Essa oficina de 
documentação trouxe para as 
pessoas e profissionais enga-
jados com a história de nosso 
estado uma contextualização 
que ajuda a entender aspectos 
fundamentais de nossa forma-
ção histórica e torna o APA 
um instrumento vivo de deba-
tes”, destacou o secretário.

rias áreas do conhecimento. 
Os facilitadores da oficina 
foram os professores Gian 
Carlo de Melo, professor 
doutor em História, e We-
llington Gomes, mestre em 
História.


